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Introdução 

 

Em conformidade com o disposto no n.º 2 do artigo 46.º alíneas n), o) e p) dos 

Estatutos, vem a Direção apresentar o Relatório e Contas do Exercício de 2018. 

 

O ano de 2018 foi mais um ano de consolidação da gestão financeira da Federação, 

garantindo-lhe todas as condições de sustentabilidade futura e permitindo o aumento 

dos apoios às diferentes disciplinas, quer na vertente desportiva direta, quer no 

desenvolvimento das infraestruturas. 

 

Com efeito e conforme se pode verificar, mais à frente, pelo quadro respetivo, a 

dotação de verbas afetas às diferentes Disciplinas continuou a aumentar. 

 

Relativamente ao apoio aos investimentos em infraestruturas desportivas, realizados 

pelos sócios da FEP, nos termos do FAMID, no decorrer de 2018, não existiu nenhuma 

candidatura, tendo os reembolsos verificados durante o ano sido no montante de 

34.295.24 euros, apresentando, no final do ano, um saldo de 58.905,28 euros. 

 

No aspeto desportivo, cuja análise detalhada se faz mais à frente, de realçar a 

participação das equipas de Ensino, Obstáculos, Paradressage e Resistência Equestre 

nos Jogos Equestres Mundiais, disputados em Tryon (Estados Unidos da América), 

durante o mês de Setembro. 

 

De realçar também a participação de uma equipa no Campeonato Mundo de Equitação 

de Trabalho, em Maio onde se obteve uns brilhante, 1º e 3º lugar individual.  

 

Salientamos ainda a participação de uma equipa de Ensino e uma de Obstáculos nos 

escalões de Children, Juniores e Young Riders nos Campeonatos da Europa que 

tiveram lugar em Fontainebleau (França) em Julho e ainda uma equipa de Resistência 

Equestre de Juniores e Jovens Cavaleiros no Campeonato da Europa que se realizou 

em Julho em Itália.    
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Na vertente desportiva foi possível cumprir o compromisso assumido por esta Direção, 

ainda em 2017, de realizar os Jogos Equestres Nacionais, em maio de 2018, que 

decorreram nas instalações da Companhia das Lezírias e da Herdade de Rio Frio, a 

cujas Administrações endereçamos os nossos melhores agradecimentos. 

  

Foram estes Jogos uma manifestação de vitalidade da nossa modalidade equestre, da 

nossa capacidade de organização competente e profissional e da estreita cooperação 

entre todas as Instituições civis e militares que, com o seu empenho e dinamismo 

estiveram sempre presentes ao longo dos 12 dias de duração dos Jogos. 

 

Ao Instituto Português para o Desporto e Juventude, bem como a todas as sociedades, 

clubes, agrupamentos de clubes, associações e outras entidades, que se dedicaram 

em território nacional à prática ou promoção do Desporto Equestre, em qualquer das 

suas Disciplinas ou promoveram a realização de provas relacionadas com o Desporto 

Equestre, neste ano de 2018, das quais nos permitimos destacar pela sua dimensão e 

qualidade na Formação de jovens cavaleiros e monitores a Guarda Nacional 

Republicana e a Escola de Armas, em representação do Exército Português, é devida 

uma palavra de agradecimento por tudo o que fizeram e pela forma como o souberam 

fazer. 

 

Para todos os Atletas, de todos os escalões etários que, com a sua presença, 

responderam de forma afirmativa ao enorme esforço de organização de um evento 

que, acima de tudo, lhes foi dedicado, vai o reconhecimento desta Direção. 

 

Também os nossos Oficiais de Competição, em todas as Disciplinas responderam, 

como sempre o têm sabido fazer, de forma empenhada e colaborante, contribuindo em 

muito para o sucesso do evento. 

 

Aqui ficam os votos sinceros desta Direção para que este evento se possa repetir no 

futuro, com periodicidade adequada, como forma de integração de todas as Disciplinas 

e demonstração da nossa vitalidade para o exterior, no contexto mais vasto do 

Desporto Nacional. 
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Ainda e no cumprimento dos compromissos assumidos foi possível apresentar nos 

World Equestrian Games, realizados nos EUA, Carolina do Norte, Tryon uma 

representação de Portugal, nas Disciplinas de Obstáculos, Ensino, Paradressage e 

Resistência Equestre, num total de 15 conjuntos, com uma delegação composta por 42 

pessoas, a saber: 

 

 1 Chefe de Missão e Chefe Equipa Obstáculos  F. Louro 

 1 Chefe de Equipa Ensino e Paradressage   C. Matos. 

 1 Chefe de Equipa Resistência Equestre   M. Pinheiro 

 1 Veterinário Obstáculos, Ensino e Paradressage  B. Miranda  

 1 Veterinário Resistência Equestre    A. Coimbra 

 15 Cavaleiros 

 22 Grooms. 

 

A delegação portuguesa teve uma presença muito condigna, sabendo enfrentar de 

forma serena e com espirito de entreajuda as condições muito adversas destes WEG’s, 

nomeadamente e a título de mero exemplo, a falta de um recinto coberto que 

permitisse trabalhar os cavalos, protegidos das elevadas temperaturas que se fizeram 

sentir ou das chuvas tropicais, que eram visita diária. De referir que a prova máxima do 

Ensino, Free Style, não foi realizada devido à pluviosidade verificada o que, com o 

aquecimento em recinto coberto, não teria tido qualquer problema. Também todos os 

Atletas foram obrigados a suportar todas as inclemências meteorológicas, sem direito a 

qualquer proteção! 

 

Sobre a realização e as condições em que se disputaram os diferentes Campeonatos 

do Mundo das diferentes Disciplinas, com especial relevo para o Campeonato do 

Mundo de Resistência Equestre já muito se escreveu e disse, tendo a Federação 

Internacional tomado a decisão de não continuar, no futuro, este modelo de reunião de 

todas as Disciplinas, optando pela realização de Campeonatos do Mundo, para cada 

Disciplina de per si.  
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Assumiu a FEP a responsabilidade integral desta representação de Portugal, tendo 

contado com o apoio do Instituto Português para o Desporto e Juventude, do Comité 

Olímpico de Portugal e do Comité Paralímpico de Portugal, a quem é devida uma 

palavra de agradecimento em nome dos nossos atletas e dirigentes desportivos que 

tiveram o privilégio de representar Portugal neste evento internacional. 

 

Finalmente, de elogiar e reconhecer todo o esforço despendido e a capacidade 

desportiva e humana por todos demonstradas. 

 

Também e ainda no âmbito deste Relatório das atividades do ano de 2018, cumpre ao 

Presidente e à Direção da Federação incluir, em anexo a este capítulo, a 

correspondência trocada com a Secretaria de Estado do Desporto e Juventude e com o 

IPDJ, desde 2017 até à data de hoje, relativa ao assunto “Designação de Delegados 

à Assembleia Geral da Federação”, atenta a sua importância, gravidade e impacto 

que tem na vida desta Federação. 

 

Conforme consta do ofício nº OE_SC_DJA_0673/2018, de abril de 2018 remetido pelo 

IPDJ, um conjunto de cerca de uma dezena de Delegados entendeu enviar em julho de 

2017 e em janeiro de 2018, uma exposição à SEDJ questionando o número de 

Delegados atribuídos a dois Sócios, a saber, Guarda Nacional Republicana e Exército 

nos termos da alínea a) do nº 2 do artigo 7º dos nossos Estatutos, com os direitos 

inerentes de representação no Congresso.  

 

Do que se seguiu reza o expediente em anexo, tendo culminado este assunto com a 

carta recebida em novembro de 2018, endereçada, que não dirigida ao Presidente da 

Federação, obrigando a uma revisão estatutária, no prazo de 30 dias, sob pena de 

suspensão do Estatuto de Utilidade Pública Desportiva. Foi esta carta respondida de 

imediato pela FEP, não havendo até à data qualquer resposta formal por parte do IPDJ 

ou da SEDJ. 

 

Consideram, o Presidente e a Direção da FEP, sem qualquer sentido e carecendo de 

qualquer base jurídica a imposição expressa pelo IPDJ. 
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Neste entendimento e na defesa do prestígio e do respeito devido às instituições civis e 

militares que integram e sempre integraram a Federação Equestre Portuguesa como 

Sócios de pleno direito, mais não restou ao Presidente do que apresentar a sua 

renúncia ao mandato para que foi eleito e, como também é sabido, amplamente 

confirmado nos Tribunais, nos termos do nº 1 do artigo 20º dos Estatutos, remetendo 

ao Senhor Presidente da Mesa do Congresso, o seguinte texto: 
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Permita-se-me que, ao terminar dez anos ao serviço do desporto equestre em Portugal, 

deixe uma palavra de agradecimento a todos os Sócios da FEP, a todos os atletas 

federados e não federados, a todos os Oficiais de Competição, às entidades oficiais 

civis e militares, pelo privilégio que me foi concedido de poder gerir a modalidade 

equestre. 

 

Por último, uma referência especial a todos os que comigo integraram este Projeto, 

acreditando que era possível prestigiar e honrar o desporto equestre em Portugal e no 

estrangeiro, fosse com o seu esforço diário ao serviço da FEP, fosse integrando os 

diferentes Órgãos Sociais e Comissões Técnicas, com o seu prestígio pessoal e 

profissional.  

Bem hajam por tudo o que fizeram! 

 

Para todos, uma palavra de esperança no futuro, em que mais e melhor se fará. 
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Protocolos com outras Federações e Entidades: 
 

Espanha 

A Direção deu continuidade ao Protocolo que efetuou em 2005 com a Real 

Federação Hípica Espanhola, tendo aumentado todos os anos a adesão de número 

de cavaleiros a utilizar o Protocolo, para a sua participação em provas, 

nomeadamente nas disciplinas de Obstáculos, CCE e Resistência Equestre, com 

especial incidência nas Federações Regionais da Extremadura e Andaluzia. 

 

Angola  

Foi celebrado em 2012, um Protocolo de cooperação entre a FEP e a Federação 

Equestre de Angola (Fequangola), que abrange várias áreas, nomeadamente, na 

formação, administração, regulamentação, competição e aspetos veterinários. 

Não tem sido possível, contudo, implementar nenhuma das áreas previstas, 

estando sempre a FEP disponível para dar início às ações previstas, nos termos 

que vierem a ser acordados com a Fequangola. 

 

Companhia das Lezírias 

Foi também celebrado em 2012 um Protocolo de cooperação com a Companhia 

das Lezírias, com o intuito de estabelecer uma parceria que visa a utilização do 

espaço da Companhia, para treino das várias seleções nacionais.  

Este protocolo tem sido de grande utilidade para ambas as partes, tendo permitido 

entre muitos eventos o estabelecimento de uma parceria com a C L, para a 

realização dos Jogos Equestres Nacionais nas suas instalações em 2018. 

 

Brasil 

Foi celebrado um Protocolo de Cooperação entre a FEP, a APSL e a Confederação 

Brasileira de Hipismo, no sentido de promover e dinamizar a disciplina de Ensino 

de competição nos dois Países. 
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Centro de Alto Rendimento - Golegã  

Durante o mês de outubro de 2015, foi a FEP obrigada a afastar-se da Comissão 

de Gestão do Centro, que vinha integrando desde novembro 2014, em conjunto 

com a Câmara Municipal da Golegã e o Instituto Português do Desporto e 

Juventude (IPDJ). As razões que estiveram na origem desta decisão, prendem-se 

com as alterações de uso, introduzidas pela C. M. da Golegã no referido Centro, 

que aliás, vêm continuando. 

 

Aguarda a FEP que, pelos responsáveis da gestão do Desporto, seja definida a 

vocação do Centro de Alto Rendimento e dada resposta cabal ao Projeto 

apresentado em julho de 2016. 

 

Não houve qualquer evolução da situação, durante este ano de 2018, pese embora 

as sempre excelentes relações entre a FEP e a C. M. da Golegã. 
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Website da FEP 

 

No seguimento do que tem vindo a ser implementado no Site da FEP, foi possível 

desenvolver novas aplicações, designadamente para os clubes, comissões 

organizadoras e para os praticantes.  

Ao longo do ano o registo dos cavaleiros e cavalos e respetivas renovações por 

parte dos clubes, foi objeto de constantes melhorias tendo permitido aumentar a 

eficiência dos serviços prestados. 

 

Durante o ano de 2018, foram efetuados os desenvolvimentos necessários com 

vista à implementação em 2019 de um sistema que permita a atribuição de 

resultados e respetivas classificações, em cada competição, através de uma 

aplicação informática, a ser utilizada por Concorrentes e Comissões 

Organizadoras, em tempo real, sendo os mesmos introduzidos diretamente nos 

ficheiros da FEP, para o necessário processamento. Está previsto iniciar o sistema 

com a disciplina de Ensino, por razão da sua maior complexidade e dimensão 

adequada à implementação do sistema. 

 

No decorrer de 2018, foi iniciado o processo de adaptação da base de dados da 

FEP com vista ao cumprimento do regulamento geral da proteção de dados.  

 

Em 2018 foi desenvolvida uma nova aplicação para registos dos proprietários dos 

cavalos na FEP, dando assim a possibilidade aos referidos proprietários de 

adicionarem os seus cavalos, que pela primeira vez, efetuem o registo na FEP, 

bem como a gestão dos cavalos já anteriormente registados na base de dados. 
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Processos Judiciais em Curso 

 

Autores:  

Mafalda Galiza Mendes, Nuno Palma e Santos e Olinda Santos Gonçalves 

 

Ré:  

Federação Equestre Portuguesa 

 

VALOR ACÇÃO:  

€ 178.031,21 

 

TRIBUNAL: 

Tribunal Administrativo de Círculo de Lisboa – 2.ª Unidade Orgânica 

Processo n. 3337/11.0BELSB 

 

ASSUNTO: 

Ação administrativa comum sob a forma ordinária 

 

OBSERVAÇÕES:  

 

Em 13 de dezembro de 2011 foi pelos Autores interposta ação administrativa 

comum contra a Federação Equestre Portuguesa, reclamando a quantia total de 

178.031,21€ (cento e setenta e oito mil e trinta e um euros e vinte e um cêntimos) a 

título de despesas incorridas nas provas de qualificação para o Campeonato de 

Europa de Dressage de 2011, danos não patrimoniais e perda de benefício, 

traduzida nas perdas de valorização dos cavalos D’Artagnan e Sal.  

A ação foi contestada e foi deduzido pedido reconvencional no montante de 

110.000,00€ (cento e dez mil euros). Em 14.06.2018 realizou-se a audiência prévia, 

na qual a R. foi absolvida da instância quanto ao pedido apresentado pelo Autor 

Nuno Palma Santos, porquanto até aquela data não foi junta qualquer procuração 

forense com a ratificação do processado, conforme ordenado por despacho do 

Douto Tribunal de 17 de abril de 2018.  
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Mais, acresce que na pendência dos autos faleceu a Autora Olinda Santos 

Gonçalves, tendo sido ordenada a suspensão parcial da instância, no que respeita 

aos pedidos formulados por esta, tendo sido determinado que, se até 20 de janeiro 

de 2019 não fosse junta a competente Habilitação de Herdeiros, a Ré seria 

igualmente absolvida da instância quanto a esses pedidos, que se cifram em 

90.730,00€. A habilitação de herdeiros não foi junta e aguarda-se despacho 

sentença quanto à absolvição da instância relativamente aos pedidos formulados 

pela Autora Olinda Santos Gonçalves. 

 

Em 04.07.2018 foram apresentadas alegações finais pela Autora Mafalda Galiza 

Mendes e pela Ré Federação Equestre Portuguesa. Os autos aguardam a decisão 

final. 
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Autor:  

Ricardo Gil Cardoso dos Santos 

Ré: 

Federação Equestre Portuguesa 

 

TRIBUNAL: 

Tribunal Administrativo de Círculo de Lisboa - 4.ª Unidade Orgânica 

Processo n. 2346/14.1BELSB  

 

ASSUNTO: 

Ação administrativa especial 

 

OBSERVAÇÕES:  

 

Foi intentada ação administrativa especial pedindo a nulidade ou anulação do ato 

administrativo constante da deliberação de 06/06/2014 do Conselho de Disciplina 

da Federação Equestre Portuguesa proferida no âmbito do processo disciplinar n. 

04/2013. Processo em fase de alegações aguarda decisão do Tribunal. 

Não houve alteração da situação, durante este ano de 2018. 

 

  



Relatório e Contas 2018 

 

28 
 

 

 

 

 

  



 Relatório e Contas 2018 

 

29 
 

Autor:  

Manuel Bandeira de Melo 

 

Ré: 

Federação Equestre Portuguesa 

 

VALOR ACÇÃO:  

€ 116.227,55 

 

TRIBUNAL: 

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA/Tribunal Constitucional 

Proc. Número: 3008/14.5TTLSB 

 

ASSUNTO: 

Impugnação Despedimento 

 

OBSERVAÇÕES:  

 

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA- 4.ª Secção  

Da decisão do Tribunal da Relação de Lisboa, interpôs a FEP recurso para o STJ e 

este confirmou a decisão da Relação de Lisboa. Ou seja, confirmou a 

irregularidade do procedimento disciplinar por razão e na falta de fundamentação 

da não realização da diligência de prova requerida, isto é, de não existência de 

uma conta corrente na resposta à nota de culpa. Assim e tão só por este motivo foi 

condenada a FEP a pagar ao Autor a quantia de 25.396€ a título de indemnização 

prevista no nº 2 do artigo 389.º do Código do Trabalho, o qual se transcreve: “No 

caso de mera irregularidade fundada em deficiência de procedimento por omissão 

das diligências probatórias referidas nos números 1 e 3 do artigo 356.º, se forem 

declarados procedentes os motivos justificativos invocados para o despedimento, o 

trabalhador tem apenas direito a indemnização correspondente a metade do valor 

que resultaria da aplicação do n.º 1 do artigo 391.º.”  

A tal quantia acrescem os juros desde 30/07/2014. 
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A FEP interpôs recurso para o Tribunal Constitucional, suscitando a questão da 

inconstitucionalidade da norma do nº 2 do art. 389º do Código do Trabalho. 

 

A decisão que julgou lícito o despedimento que a FEP efetuou ao seu Secretário 

Geral, Sr. Manuel Bandeira de Melo, foi confirmada pelo Tribunal superior. 

 

A mencionada quantia de 25.396€ e os respetivos juros de mora no valor de 

3.623,63€ foram liquidados em fevereiro de 2018, tendo sido utilizada a provisão de 

30.000€ constituída em 2016. 

 

O processo encontra-se encerrado. 
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Autor:  

Maria Odete Sara Francisco 

Ré: 

Federação Equestre Portuguesa  

 

TRIBUNAL: 

Tribunal de Trabalho Vila Franca de Xira 

 

ASSUNTO: 

Pedido de pagamento de alegadas diferenças salariais, diminuição de salário 

e danos não patrimoniais no montante de 149.822,70€, referentes aos anos de 

1995 em diante. 

 

OBSERVAÇÕES:  

 

Em 16.07.2018 foi proferida sentença pelo Tribunal do Trabalho de Vila Franca de 

Xira, a qual foi integralmente favorável à Ré Federação Equestre Portuguesa, que 

foi absolvida de todos os pedidos. Inconformada, a Autora recorreu da decisão, 

tendo sido apresentadas alegações. Processo aguarda decisão do Tribunal da 

Relação de Lisboa. 
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Autor:  

Alexandre da Costa Lobo Mascarenhas de Lemos e António Cortez Freire 

Damião 

 

Ré:  

Federação Equestre Portuguesa 

 

TRIBUNAL: 

Tribunal Central Administrativo Sul 

 

ASSUNTO: 

Recurso de Apelação 

 

OBSERVAÇÕES:  

 

Inconformados com a decisão proferida pelo Tribunal Arbitral do Desporto, em 19 

de setembro de 2017, a qual determinou a total improcedência dos pedidos 

formulados pelos Recorrentes e que especificamente declarou a elegibilidade do 

atual Presidente Luis Manuel Cidade Pereira de Moura e do atual vice-presidente 

Luis Filipe Soares Santos Correia, interpuseram os Recorrentes recurso de 

apelação, com efeitos meramente devolutivos. Em 11.06.2018, o Tribunal Central 

Administrativo Sul – Secção de Contencioso Administrativo proferiu um acórdão, 

dando provimento parcial ao recurso interposto, confirmando o acórdão arbitral 

recorrido na parte que julgou improcedente a impugnação do ato eleitoral e 

revogando-o na parte que fixou as custas fixadas pelo Tribunal Arbitral do 

Desporto. Tramitação ulterior em curso, relativos os custos do Processo 

Contencioso Administrativo. 
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Autor:  

Bento Luís Favinha da Palma Castelhano 

 

Ré:  

Federação Equestre Portuguesa 

 

VALOR ACÇÃO:  

€ 30.000,01  

Valor da ação, Código Processo Civil, para efeitos de recurso não há qualquer 

valor peticionado. 

 

TRIBUNAL: 

Tribunal Administrativo de Círculo de Lisboa – 4.ª Unidade Orgânica 

Processo n. 2247/18.4BELSB 

 

ASSUNTO: 

Intimação para prestação de informações e passagem de certidões 

 

OBSERVAÇÕES:  

 

Em dezembro de 2018 foi a Federação Equestre Portuguesa citada no âmbito do 

processo, para responder ao pedido formulado pelo Autor, sobre o número de 

treinadores de Equitação Geral existentes em cada grau, nos últimos vinte anos. 

A FEP respondeu, entre outras, por exceção e o Autor foi notificado para vir aos 

autos concretizar o seu legítimo interesse no conhecimento dos elementos 

requeridos. O Autor respondeu. 

Em 12.02.2019 o Tribunal Administrativo de Círculo de Lisboa proferiu sentença no 

sentido do Autor intimante não ter direito à emissão da certidão requerida no 

âmbito da informação procedimental, julgando improcedente a pretensão requerida 

e condenando-o no pagamento de custas. 
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Enquadramento Financeiro  
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Enquadramento Financeiro 

 

Proveitos  

A atividade da FEP em 2018 foi financiada basicamente por três grandes 

categorias de meios, tal como nos últimos anos, perfazendo um total 

1.922.779,95€, valor nunca antes verificado. 

 

Proveitos próprios, correspondentes às receitas relativas a quotizações de 

associados, licenças, calendarizações e outras com o valor de 1.040.467,80€.  

Subsídios concedidos através do IPDJ, num montante de 674.118,83€ relativos 

aos seguintes Contratos-programa: 

- Organização e Gestão 123.000,00 € 

- Desenvolvimento da Prática Desportiva: 195.000,00 € 

- Alta Competição e Seleções Nacionais:   241.000,00 € 

- Desporto para Todos:   20.000,00 € 

- Eventos Internacionais:   95.118,83 € 

 

Subsídios concedidos através do Comité Olímpico de Portugal (157.383,37€) e 

Comité Paralímpico de Portugal (45.500,00€), num montante total de 

202.883,37€ relativos aos contratos celebrados no âmbito do Projeto Tóquio 2020. 

 

No exercício de 2018, os proveitos totais registaram, por relação a 2017, um 

aumento de 499.834,73 € representando um incremento de 35,12%. 

 

 

Custos 

Por sua vez, os custos totais registados em 2018, apresentaram um aumento de 

451.978,84 €, representando um incremento de 32,47%. 

 

Os custos de funcionamento apresentaram um aumento de 455.684,25 €, tendo 

havido um aumento nos custos de pessoal de 22.243,60 €. 
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Da evolução conjugada dos proveitos e custos, foi possível alcançar um resultado 

positivo de 79.091,53€, o que conduziu a que os Capitais Próprios da FEP sejam 

no final de 2018, de 337.446,43€.  

 

Do “Portugal Equestrian Tour” 2008 – existe, ainda, uma verba de 250.000,00 € 

prometida a esta Federação pelo Ministro da Economia, à data e conforme 

contactos efetuados pela Direção de então, a qual não foi recebida pela FEP, até à 

presente data, pese embora os 10 anos entretanto decorridos. 

 

 

Não queríamos deixar de sublinhar a disponibilidade do Conselho Fiscal e do 

Revisor Oficial de Contas, Exmo. Senhor Dr. José de Jesus Gonçalves Mendes, 

pelo acompanhamento, sempre interessado, dos assuntos desta Federação. 

A todos os Órgãos Sociais, que nos acompanharam neste caminho de 

consolidação da instituição FEP, o nosso reconhecido obrigado. 
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De forma a dar a maior informação possível aos Sócios e Delegados dos Agentes 

Desportivos, apresentamos os gráficos elucidativos do historial dos últimos 10 

anos, no que respeita às rubricas mais relevantes, para análise da evolução 

verificada ao longo do período considerado 2008-2018. 

 

 

Proveitos, Custos e Situação Líquida 

 

 

 

De salientar o valor da situação líquida em 2018, a qual representa uma inversão 

total por relação a 2008, apresentando valor ligeiramente superior, só que de sinal 

contrário. 

 

 

 

 

 

 

 

Ano Proveitos Custos
Resultado 

Exercício
Situação Líquida

2008 1.718.964 € 1.775.293 € -56.328 € -335.510 €

2009 1.151.724 € 1.067.328 € 84.395 € -251.115 €

2010 1.357.953 € 1.201.608 € 156.345 € -94.770 €

2011 1.160.491 € 1.031.727 € 128.764 € 33.994 €

2012 1.168.690 € 1.122.326 € 46.364 € 80.358 €

2013 1.035.656 € 1.009.125 € 26.531 € 106.889 €

2014 1.137.949 € 1.110.167 € 27.782 € 134.671 €

2015 1.272.287 € 1.252.221 € 20.066 € 154.738 €

2016 1.488.937 € 1.416.555 € 72.381 € 227.119 €

2017 1.422.945 € 1.391.710 € 31.236 € 258.355 €

2018 1.922.780 € 1.843.688 € 79.092 € 337.446 €
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Estrutura dos Proveitos 

 

 

 

Verifica-se pelo quadro acima, ter havido em 2018 uma diminuição relativa do peso 

dos Proveitos Próprios, pese embora, continuem a constituir a maior parcela. 

 

Os subsídios recebidos pela FEP em 2018, no montante de 877.002€, só são 

ultrapassados pelo montante verificado em 2008, no valor de 978.574€. 

Contudo de referir que o acréscimo de Proveitos Próprios de 305.388€ representa 

um incremento de 41,24%, no período considerado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ano
Proveitos 

Proprios
% Subsídios %

Proveitos 

Totais

2008 740.390 € 43% 978.574 € 57% 1.718.964 €

2009 702.590 € 61% 449.134 € 39% 1.151.724 €

2010 852.235 € 63% 505.718 € 37% 1.357.953 €

2011 695.823 € 60% 464.668 € 40% 1.160.491 €

2012 682.211 € 58% 486.479 € 42% 1.168.690 €

2013 660.939 € 64% 374.717 € 36% 1.035.656 €

2014 684.646 € 60% 453.303 € 40% 1.137.949 €

2015 807.618 € 63% 464.669 € 37% 1.272.287 €

2016 999.616 € 67% 489.320 € 33% 1.488.937 €

2017 927.182 € 65% 495.763 € 35% 1.422.945 €

2018 1.045.778 € 54% 877.002 € 46% 1.922.780 €
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Finalmente e como elemento muito relevante da saúde financeira da FEP, 

apresentamos a relação entre o montante das dívidas e o valor, em cada ano, 

destinado ao total das disciplinas. De referir que, o aumento da dívida a fornecedores 

de 2017 para 2018, tem contrapartida na rubrica do saldo em bancos. 

 

Ano Dívidas fornecedores Empréstimo Banco Total dívidas Dotação Disciplinas 

2008 696.018 € 184.019 € 880.038 € 0 € 

2009 227.020 € 396.467 € 623.487 € 140.000 € 

2010 159.426 € 362.944 € 522.371 € 140.000 € 

2011 105.664 € 330.064 € 435.727 € 140.000 € 

2012 27.711 € 297.008 € 324.719 € 175.000 € 

2013 48.530 € 222.597 € 271.126 € 210.000 € 

2014 21.912 € 187.597 € 209.508 € 250.000 € 

2015 30.344 € 0 € 30.344 € 340.000 € 

2016 53.737 € 0 € 53.737 € 400.000 € 

2017 13.341 € 0 € 13.341 € 400.000 € 

2018 123.859 € 0 € 123.859 € 500.000 € 
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Também muito relevante para análise do período, o “Resultado da Ação de Inspeção”, 

recebida em 11 de fevereiro de 2019, do seguinte teor: 
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É, um elemento importante na análise do trabalho desenvolvido na FEP, no decorrer 

dos últimos dez anos. 

Aqui, chegámos. 
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Rede Nacional de Centros Federados 
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Rede Nacional de Centros Federados 

 

São os seguintes os dados referentes à Rede Nacional de Centros Federados, 

período 2015 a 2018. 

 

 2015 2016 2017 2018 

Vistorias 

efetuadas 

13 22 18 15 

Vistorias por 

realizar 

0 0 0 0 

1ª Vez 10 18 15 12 

Reclassificação 3 4 3 3 

Aguarda 

classificação 

0 0 0 0 

Total de Centros 

Federados 

193 204 215 218 
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Formação de Recursos Humanos  
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Formação de Recursos Humanos 

 

Protocolos de Formação 

 

Academia Equestre João Cardiga 

Centro Hípico e Turístico Vale de Sousa 

Escola Nacional de Equitação 

Escola P. de Agricultura e D. Rural Ponte de Lima 

Escola P. de D. Rural Abrantes 

Escola P. de D. Rural Alter Chão 

Escola P. Agrícola Paiã 

Escola P. de D. Rural Serpa 

Escola P. de D. Rural Vagos 

Escola Superior Agrária Politécnico Coimbra 

Exército Português 

GQ Horses 

Guarda Nacional Republicana 

Instituto Politécnico Portalegre 

Picadeiro Tavares Ramos 

 

 

Foram os seguintes os Cursos realizados em 2018: 

 

Ajudante de Monitor:  15  

Monitor:   3 

Instrutor:   0 

Mestre:   0 

 

TOTAL: 18 
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Exames Realizados 

 

 

 

 

 

  

Grau I Grau II Grau I Grau II Grau I Grau II

CH Vale do Sousa 5 5

ENE 52 16 4 68 4

EPA Paiã 22 6 28

EPDR A. do Chão 59 10 69

EPDR Elvas 13 7 20

EPDR Marco Canaveses 24 6 30

EPDR Ponte Lima 13 9 22

EPDR Serpa 32 4 36

EPDR Vagos 48 10 9 57 10

EPDRA Abrantes 47 4 11 58 4

ESA Coimbra 5 1 6

Esc. Armas 16 3 2 19 2

GNR 36 7 13 49 7

GQ Horses 12 14 3 26 3

Picadeiro Tavares Ramos 6 3 6 3

Total 390 24 109 9 499 33

Até 2017
Escola

Realizado em 2018 Total de Exames
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Título Profissional de Treinador de Desporto - TPTD 

 

Atualmente o Passaporte do International Group for Equestrian Qualification (IGEQ), 

já só tem fins de credenciação internacional, uma vez que foi substituído, em território 

Nacional, pelo Título Profissional de Treinador de Desporto (TPTD), emitido pelo 

IPDJ, depois de validado pela FEP. 

 

Foram assim emitidos em 2018, 48 Títulos Profissionais de Treinador de Desporto, 

conforme segue: 

 

 

 

 

No desenvolvimento do processo iniciado em 2016, relativo à Formação Especifica de 

Equitação Grau III, foi enviado em 2018, ao Instituto Português do Desporto e 

Juventude, uma Proposta de Referências da FEP. 

 

 

Formação Continua 

 

No decorrer de 2018, foram realizadas 38 ações de formação continua. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Títulos Atribuídos 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 Total

Treinador Grau I 0 15 211 35 5 12 20 36 46 380

Treinador Grau II 0 28 314 89 7 15 19 11 2 485

Treinador Grau III 0 13 53 5 1 0 1 2 0 75

Treinador Grau IV 0 2 17 0 0 0 0 0 0 19

Total 0 58 595 129 13 27 40 49 48 959
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Licenças  
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Licenças 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANO REGISTO DE PRATICANTES 

2008 5.106

2009 5.126

2010 5.276

2011 5.476

2012 5.597

2013 5.597

2014 5.791

2015 6.121

2016 6.385

2017 6.494

2018 6.075
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ANO REGISTO DE CAVALOS 

2008 2.030

2009 1.904

2010 1.969

2011 1.830

2012 1.952

2013 1.971

2014 2.002

2015 2.287

2016 2.353

2017 2.364

2018 2.230
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Praticantes por Escalões Etários  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

0 

500 

1000 

1500 

2000 

2500 

3000 

3500 

4000 

4500 

2013 2014 2015 2016 2017 2018 

Juventude 

Seniores 

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Até 8 anos Iniciados Juvenis Juniores Seniores



Relatório e Contas 2018 

 

64 
 

Praticantes por Disciplinas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

DISCIPLINAS 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Atrelagem 60 51 53 49 53 40 32 29 37 66 57

CCE 188 114 141 99 72 73 48 90 78 77 78

Ensino 362 254 281 383 292 221 170 280 310 319 318

Eq. Adaptada - - - 37 16 5 5 7 7 8 6

Eq. Trabalho 34 35 36 30 28 43 51 50 57 48 51

Horseball 118 101 96 108 113 84 12 50 41 47 49

Obstáculos 1.129 951 1.007 1.203 1.050 1.017 1.011 1.072 1.109 1.050 1.056

Raides 133 57 91 77 79 79 91 135 135 125 127

TREC 52 29 26 37 29 26 13 23 21 19 22

Volteio - - - 11 7 - - 0 0 0 0

Equitação Geral 4009 4358 4385 4590 5181 4724
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Campeonatos e Taça de Portugal  
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Campeonatos e Taças de Portugal 
 

Realizaram-se em 2018 os seguintes Campeonatos e Taças de Portugal: 

 

 Atrelagem 

 Campeonatos Nacionais: 

– 1 Cavalo 

– Parelhas 

– 4 Cavalos  

– 1 Pónei 

Combinados de Maratona 

– 1 Pónei   

– Parelhas Póneis 

– 1 Cavalo 

– Parelhas 

– 4 Cavalos 

 

 Concurso Completo de Equitação 

 Campeonatos Nacionais:  

– Seniores  

– Juniores 

– Veteranos 

 

 Ensino 

 Campeonatos Nacionais: 

– Seniores 

– Jovens Cavaleiros 

– Juniores 

– Juvenis 

– U-25 
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 Campeonato Nacional Open 

– Nível Preliminar 

– Nível Elementar 

– Nível Médio 

– Nível Complementar 

– Nível St. George 

– Nível Medium Tour 

 

 Campeonato Nacional Juventude Póneis 

– Juvenis 

– Iniciados 

– Infantis 

 

 Critérios de Cavalos novos 

– Cavalos de 4, 5, 6 e 7 anos 

 

 Taça de Portugal de Ensino: 

– Nível Preliminar 

– Nível Elementar 

– Nível Médio 

– Nível Complementar 

– Nível São Jorge / Intermediária I 

 

 Equitação Adaptada 

 Campeonato Nacional: 

– Grau I 

– Grau III 

– Grau IV 
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 Horseball 

 Campeonatos Nacionais: 

– Seniores 

– Sub 16 

 

 Resistência Equestre 

 Campeonatos Nacionais: 

– Seniores 

– Juniores e Jovens Cavaleiros 

 

 Obstáculos  

 Campeonatos Nacionais: 

– Seniores 

– Amadores 

– Jovens Cavaleiros  

– Juniores e Pré Juniores  

– Juvenis e Pré Juvenis  

– Iniciados  

– Cavalos de 4, 5, 6, e 7 anos 

 

 Taça de Portugal da Juventude: 

– Juniores e Pré Juniores 

– Juvenis e Pré Juvenis 

– Iniciados 

 

 TREC  

 Campeonatos Nacionais:  

– Juniores 

– Seniores 

 

Taça de Portugal:  

– Juniores 

– Seniores 
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 Equitação de Trabalho 

 Campeonatos Nacionais: 

– Masters 

– Consagrados 

– Sub 20 

– Sub 16 

– Cavalos Debutantes 

 

 Inter-Escolas 

 Campeonato Nacional 

 

Às Comissões Organizadoras foi prestado apoio técnico e financeiro, conforme o 

previsto no orçamento de cada disciplina. 

 

Em documento anexo, encontra-se a listagem de todos os medalhados. 
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Calendário Nacional 
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Calendário Nacional 
 

Foi cumprido, com algumas alterações, o Calendário Nacional aprovado, para as 

várias disciplinas. 

 

Às Comissões Organizadoras dos eventos nacionais das várias disciplinas a Direção 

da FEP aproveita esta ocasião, para agradecer o empenho na realização dos 

mesmos, proporcionando aos praticantes do desporto equestre inúmeras competições 

ao longo de todo o ano e por todo o País. 

 

 

 

ANO S.O. ENSINO 
Resistência 

Equestre 
CCE Atrelagem TREC 

2009 113 33 42 54 54 54 

2010 98 36 31 29 29 29 

2011 84 26 39 17 17 17 

2012 60 23 38 21 21 21 

2013 89 48 79 39 39 39 

2014 106 37 63 35 12 8 

2015 142 79 67 45 36 5 

2016 146 98 91 41 34 4 

2017 157 121 62 49 34 6 

2018 154 154 79 29 34 12 
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Eventos Internacionais em Portugal 
 

No panorama de Competições Internacionais é de salientar que durante o ano de 

2018, se realizaram em Portugal 130 eventos dessa natureza. 

 

Às Comissões Organizadoras destes eventos, a Direção da FEP agradece e 

congratula-se com o sucesso obtido na realização dos mesmos. 

 

ANO  Atrelagem CCE Ensino 
Resistência 

Equestre 
S.O. TREC  Horseball EQ. Trabalho 

2009 1 11 1 8 26 1 1   

2010 1 7 3 15 24 0 0   

2011 1 8 3 10 21 0 0   

2012 2 5 1 13 27 1 1   

2013 1 9 1 22 36 0 0   

2014 2 8 0 18 30 0 0   

2015 3 7 5 24 46 0 0 1 

2016 3 9 3 31 41 0 3 0 

2017 0 6 23 17 44 0 0 0 

2018 6 7 45 29 43 0 0 0 
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Controlo Antidopagem  
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Controlo Antidopagem 
 

Foram efetuados 25 controlos pelo Centro Nacional Antidopagem (CNAD), a 

cavaleiros em competição. 

  

Os controlos em eventos Internacionais realizados em Portugal no decorrer de 2018, 

foram efetuados pela FEI, tendo-se registado 158 controlos a cavalos nos eventos 

Internacionais realizados em Portugal. 

 

Foram efetuados pela FEP 6 controlos a cavalos em eventos nacionais. 

 

No ano de 2018, foram detetados, no total, 2 casos de doping em cavalos, nos 

controlos realizados pela FEI. 
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Alto Rendimento  
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Alto Rendimento 
 
 
Cavaleiros que integram os diferentes projetos Olímpicos: 

 

Comité Olímpico de Portugal 

 Projeto Tóquio 2020: 

 Obstáculos Individual: 

 

Luciana Diniz, nível 2, desde setembro de 2017 

 

 Ensino: 

 Equipa, nível TOP Elite, desde setembro de 2017 

 

Comité Paralímpico de Portugal 

 Ensino Adaptado: 

 Ana Isabel Mota Veiga, desde abril de 2017; 

 Sara Oliveira Duarte, desde abril de 2017; 

 Inês Teixeira, desde junho 2018; 

 José Neves, desde junho 2018. 

 

Instituto Português de Desporto e Juventude 

 

Alto Rendimento: 

Foram integrados 19 atletas, nos seguintes níveis: 

NIVEL A:  4 

NIVEL B: 2 

NIVEL C:  8 
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Campeonatos do Mundo e da Europa  
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Campeonatos do Mundo e da Europa 
 

Portugal esteve representado nos seguintes Campeonatos do Mundo e da Europa: 

 

  Ensino 

Campeonato da Europa de Juniores, Jovens Cavaleiros e  Individual e Equipa 

Childrens 

Jogos Equestres Mundiais  Individual e Equipa  

 

 Equitação Adaptada 

Jogos Equestres Mundiais Individual 

 

  Horseball 

Campeonato da Europa de Sub 16 Equipa 

   

  Obstáculos    

Jogos Equestres Mundiais Individual e Equipa 

Campeonato da Europa de Jovens Cavaleiros Individual e Equipa 

Campeonato da Europa Juniores  Individual e Equipa 

Campeonato da Europa Children Individual e Equipa 

 

  Resistência Equestre 

Jogos Equestres Mundiais Individual e Equipa 

Campeonato da Europa de Juniores e Jovens Cavaleiros Individual e Equipa 

 

  TREC 

Campeonato do Mundo de Juniores e Jovens Cavaleiros Individual e Equipa 

 

 CCE 

Campeonato da Europa de Juniores e Jovens Cavaleiros  Individual 

 

Em anexo, a listagem de participações e classificações, de todos os Campeonatos, 

em que houve a participação por equipa ou / e individual. 
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Jogos Equestres Mundiais, Tryon  

 

Com vista a promover e potenciar as representações de Portugal em Campeonatos 

Internacionais, a direção da FEP cumpriu o programa de trabalho a que se propôs e 

envidou os seus melhores esforços logísticos e financeiros, de modo a poder enviar 

várias equipas aos jogos equestres mundiais 2018. 

 

Foi possível e a FEP logrou enviar aos Estados Unidos da América, uma equipa de 

Resistência Equestre, uma equipa de Saltos de Obstáculos, uma equipa no Ensino e 

outra na Para-Dressage, num total de 15 conjuntos. Além de ter feito face ao 

transporte aéreo dos conjuntos mencionados, conseguiu ainda deslocar oficiais e 

grooms, de modo a garantir as melhores condições de competição aos seus atletas, 

acrescendo ainda que garantiu todo o trabalho administrativo e preparatório à 

deslocação e sucesso desta missão. 

 

Internacionalmente muito se escreveu sobre este evento e nomeadamente sobre as 

falhas organizacionais do mesmo, à qual a FEP, naturalmente, foi alheia. No entanto, 

é de lamentar que se confirma o que foi já detalhadamente apontado, inclusivamente 

assumido por parte da FEI e que o evento padeceu de enormes falhas 

organizacionais e desportivas, tendo sido a Resistência Equestre a modalidade mais 

afetada, seguida do Ensino que viu a prova Freestyle ser anulada, sem mais. 

Com efeito, além de se terem verificado condições climatéricas adversas, foi a 

desorganização que mais pautou o evento.  

 

No entanto, sempre se deverá dizer que para Portugal e para a FEP se tratou de um 

marco importante, visto que foi possível apresentar equipas nas diferentes 

modalidades e uma qualidade desportiva indiscutível. E nesse sentido, se destacam 

as prestações de Maria Moura Caetano, que montou Coroado, no Ensino e Luis 

Sabino Gonçalves que montou Unesco du Rouet nos Saltos de Obstáculos. Sublinhe-

se igualmente o espirito desportivo que pautou, a todo o tempo, o comportamento dos 

atletas selecionados, o que contribuiu para que esta missão fosse um sucesso 

desportivo! 
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Por, fim, e por todas as razões públicas e notórias, impõe-se, uma palavra de especial 

apreço aos atletas de Resistência Equestre, que apesar de verem os seus sonhos 

desportivos postos em causa por razões (des) organizacionais, mantiveram o seu 

espírito desportivo e souberam estar à altura da responsabilidade que lhes foi 

atribuída.  

 

 1 Chefe de Missão e Chefe Equipa Obstáculos  F. Louro 

 1 Chefe de Equipa Ensino e Paradressage   C. Matos. 

 1 Chefe de Equipa Resistência Equestre   M. Pinheiro 

 1 Veterinário Obstáculos, Ensino e Paradressage  B. Miranda  

 1 Veterinário Resistência Equestre    A. Coimbra 

 

 

ENSINO 

 Maria Caetano com Coroado; 

 Manuel Veiga com Ben-Hur da Broa; 

 Miguel Ralão Duarte com Xenofonte D'Atela; 

 Vasco Godinho com Bariloche; 

 

 

RESISTÊNCIA EQUESTRE 

 Ana Barbas com Ursula du Val; 

 Margarida Oliveira Soares com Eclipse da Camoeira; 

 Pedro Godinho com Soha du Plasson; 

 Rui Pereira com Fidalgo de S. José; 

 

 

SALTOS DE OBSTÁCULOS 

 Duarte Seabra com Fernhill Curra Quinn; 

 Hugo Carvalho com Vichy du Puits; 

 Luis Sabino Gonçalves com Unesco du Rouet; 

 Rodrigo Giesteira de Almeida com Gc Chopin's Bushi. 
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EQUITAÇÃO ADAPTADA 

 Ana Isabel Mota Veiga com Convicto; 

 Inês Teixeira com Giraldo da Sernadinha; 

 José Augusto Neves com Vendetto C. 
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Atrelagem 

 

A nível Internacional não houve praticamente participação de Atletas Nacionais em 

Provas fora do nosso país, pese embora o enorme apoio e esforço financeiro efetuado 

pela FEP em 2015 e 2016, para promover essa participação, mas que, 

lamentavelmente, não surtiu grande efeito a nível de resultados, pelo que, em 2018, tal 

como em 2017, a participação em provas internacionais se limitou à Taça Ibérica, 

realizada como habitualmente em 2 mãos, uma em Montenemédio - Espanha e a outra 

na Companhia das Lezírias, tendo este ano sido inserida nos Jogos Equestres 

Nacionais que ali se realizaram. 

    

A nível Nacional, além do Campeonato Nacional de Atrelagem realizado na Companhia 

das Lezírias - que este ano contou, pela primeira vez, com a classe de Juvenis, fruto de 

uma forte aposta e elevado esforço do Clube de Atrelagem do Norte - e o Campeonato 

Nacional de Combinado de Maratona, realizado na Golegã, foram realizados sob a 

tutela e apoio da FEP, diversos concursos promovidos pela APA e CAN, no Norte, 

Centro, Sul e Ilha Terceira.  

  

NORTE: 8 Concursos 

  1 – CAN2* 

  1 – CAR1* 

  5 – CM1* 

  1 – CM2* 

CENTRO: 15 Concursos 

2 – CAN2*  

  5 – CAR1* 

  8 – CM1* 

SUL: 2 Concursos 

  2 – CM1* 

ILHA TERCEIRA: 1 Concurso 

  1 – CM1* 
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A necessidade de reorganizar a formação dos Praticantes de Atrelagem, em igual 

circunstância com o que se verifica nas outras disciplinas, levou a que fosse elaborado 

pela Comissão Técnica de Atrelagem um REGULAMENTO NACIONAL DE 

FORMAÇÃO DE PRATICANTES, cujas diferentes etapas de formação tem a 

designação de “Pingalim” 1, 2 e 3, tendo sido realizadas pela APA em 2018, duas 

Ações de Formação na Ilha Terceira, as quais abrangeram cerca de 30 Praticantes.       

Também o Clube de Atrelagem do Norte se empenhou em promover a formação dos 

seus Atletas, tendo decidido apostar nas Classes mais jovens, de Iniciados e Juvenis, 

com a realização de várias provas de treino.   

 

Foi também apresentada pela APA uma alteração em alguns pontos do Regulamento 

de Combinado de Maratona, para vigorar em 2019.  

 

Como nota final, de referir o aumento de 20% de Atletas inscritos na FEP, por 

comparação a 2017, pelo Clube de Atrelagem do Norte, o que traduz o bom trabalho 

que tem sido desenvolvido pela Direcção deste Clube em prol da disciplina, no Norte 

do País.   
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Concurso Completo de Equitação 

 

Em 2018 foi reforçada a colaboração com a ACCE na sequência da tomada de posse 

da sua nova direção.  

 

Foi possível estabelecer uma articulação entre a comissão técnica da disciplina e a 

ACCE, tendo sido definido um caminho para o desenvolvimento da disciplina baseado 

numa visão e estratégia comuns. 

 

Foram promovidas várias iniciativas, das quais se destacam o estágio ministrado por 

Sir Mark Todd, no qual participaram os melhores conjuntos da disciplina, assim como, 

muitos outros que demonstraram, com a sua presença, o seu compromisso com o 

futuro do CCE em Portugal. 

 

Realizaram-se os habituais concursos internacionais da Barroca D’Alva e foi possível 

aumentar o número de provas nacionais inscritas no calendário da FEP.  

 

Os Campeonatos Nacionais, das diferentes categorias foram realizados nos JEN, com 

destaque para o aumento do número de cavaleiros que participaram no escalão de 

juniores e a realização do primeiro Campeonato Nacional de Veteranos. 

 

A nível internacional, destacam-se as participações dos cavaleiros Antony Hart e 

Joaquim Grave, no Campeonato da Europa de Juniores, tendo o primeiro obtido, com o 

cavalo TREDSTEP ROMEO, um excelente 15º lugar entre 67 participantes. 
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Ensino e Equitação Adaptada 

 

Durante este ano de 2018, as disciplinas de Ensino e Para-Dressage desenvolveram a 

sua atividade, acompanhando e enquadrando a preparação dos atletas para as 

diferentes competições internacionais, nomeadamente, os Jogos Equestre Mundiais, 

que se realizaram em Tryon, nos Estados Unidos da América e os Campeonatos da 

Europa de Children, Juniores, Jovens Cavaleiros, que se realizaram em Fontainebleau, 

França.  

 

Digno de registo foi o enquadramento da equipa Sénior de Ensino no escalão Top Elite 

do Comité Olímpico de Portugal, o que, além do reconhecimento importou um relevante 

apoio financeiro.  

 

De 26 a 29 de Julho, Portugal participou com uma equipa, no CDI de Hickstead, 

Inglaterra, composta por quatro conjuntos: 

Miguel Ralão Duarte -  Xenofonte D’Atela 

Rodrigo Moura Torres – Fogoso 

Vasco Mira Godinho – Bariloche 

Manuel Borba Veiga – Ben Hur da Brôa 

E classificou-se em 3.º lugar, com 30 pontos. 

 

Nos Jogos Equestres Mundiais, em Tryon, Portugal foi representado por uma equipa 

completa de Séniores e uma equipa de Para-Dressage. 

 

Foi ainda possível dar continuidade ao apoio financeiro e logístico à participação de 

atletas de todos os escalões em competições internacionais, de modo a possibilitar as 

suas respetivas qualificações através da subida no Ranking Internacional FEI. Nesse 

contexto, destacamos as performances de Maria Moura Caetano e Coroado, que 

terminou o ano, ocupando o 44.º lugar no Ranking Mundial e o 5.º lugar no Ranking 

World Cup- Western European League.  
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Nos escalões de juventude, cumpre destacar a performance do jovem cavaleiro Martim 

Menéres que, com o seu cavalo Equador, terminou o ano de 2018 em 5.º lugar do 

Ranking Mundial. 

 

Por tudo o que fizeram é devida uma palavra de reconhecimento a todos os atletas dos 

diferentes escalões e demais agentes desportivos que, ao longo deste ano de 2018, 

honraram o nome de Portugal com as suas participações no estrangeiro e nas 

competições nacionais. Um obrigado a todos. 

 

Realçamos ainda que em 2018 foram organizados seis CDI’s, que tiveram lugar na 

Companhia das Lezírias (integrado nos Jogos Equestres Nacionais), Alter do Chão, 

Abrantes, Cascais, Ponte de Lima e Lisboa, o que representa uma enorme evolução 

para a disciplina e, sobretudo, para o país, que se posiciona, assim, internacionalmente 

de uma forma relevante. 

 

Ainda a nível nacional continuou-se a desenvolver os Campeonatos Regionais, nas 

diferentes regiões do País tendo, os Campeões Regionais sido integrados no 

Campeonato Open de Portugal. O nível de participação manteve-se elevado, nesta 

fase de implementação deste modelo de provas. 

  

Os vários Campeonatos Nacionais decorreram, no mês de setembro, nas instalações 

da Sociedade Hípica Portuguesa, com uma elevada participação de cavaleiros, nos 

vários escalões e um nível de organização muito bom. 

  

Também as Jornadas da Taça de Portugal decorreram ao longo do ano, embora se 

tenha verificado alguma redução de participantes, tendo a final ocorrido em dezembro, 

nas instalações do CEIA em Alfeizerão. 

  

O calendário nacional de ambas as disciplinas decorreu de forma normal, sem 

sobressaltos ou imprevistos. 

  

A todos os participantes e às Comissões Organizadoras é devido o agradecimento da 

Federação, pelo trabalho desenvolvido e competência profissional sempre 

demonstrados. 
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No que respeita a formação de oficiais a FEP acompanhou continuamente o trabalho 

dos oficiais de competição de Ensino, o que foi possível através do novo sistema de 

nomeações, que os enquadrou na FEP, em relação de independência às comissões 

organizadoras. Na vertente internacional, a FEP apoiou e acompanhou a formação 

internacional de candidatos e dois juízes nacionais (Claudia Elsner Matos e Frederico 

Pintéus) lograram obter a sua promoção internacional em Novembro de 2018, em 

Stuttgart, tendo sido promovidos a juízes internacionais 3*.  
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Equitação de Trabalho  

 

CAMPEONATO NACIONAL 

  

O XX Campeonato Nacional decorreu ao longo de nove Jornadas da Fase de 

Apuramento – Feira da Trofa e Mafra (CMEFD) em Março, Beja (Ovibeja) em Abril, 

Jogos Equestres Nacionais (Companhia das Lezírias) e Expoégua (Golegã),em Maio, 

Feira Nacional da Agricultura (Santarém), Festival Internacional do Cavalo Lusitano 

(Cascais) e Ponte de Lima (Feira do Cavalo) em Junho, e na Golegã em Outubro, 

tendo-se realizado a final na Golegã a 9 a 11 de Novembro. 

 

Este Campeonato contou com as seguintes inscrições: 

 

 Cavalos Debutantes – com 19 conjuntos; 

 Cavaleiros Juvenis (Sub-16 anos) – com 7 conjuntos; 

 Cavaleiros Juniores (Sub-20 anos) – com 8 conjuntos; 

 Cavaleiros Consagrados – com 12 conjuntos; 

 Masters – com 5 conjuntos. 

 

TAÇA DE PORTUGAL   

 

Realizou-se a XX Taça de Portugal, nos escalões supra referidos, numa única prova na 

Feira Nacional do Cavalo, na Golegã, nos dias 2 a 4 de Novembro e contou com 36 

conjuntos inscritos.  

 

 CAMPEONATOS REGIONAIS  

 

Realizaram-se dois Campeonatos Regionais: um no Norte com 5 Jornadas e uma 

Final, com 29 conjuntos inscritos, e outro da zona Centro com 5 jornadas e uma Final e 

45 conjuntos inscritos. 
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INTERNACIONAL  

 

Desde o mês de Janeiro que houve treinos regulares dos melhores cavaleiros seniores 

da disciplina com os treinadores Miguel Ralão Duarte e Pedro Torres- com o objetivo 

de preparar a participação no Campeonato do Mundo. 

 

O Campeonato do Mundo realizou-se em Maio em Munique (Alemanha) tendo 

participado 11 países e 45 cavaleiros. 

 

Gilberto Filipe com “Zinque das Lezírias” foi Campeão do Mundo Individual e João 

André Gonçalves com ”Damasco” medalha de Bronze, João Bento com ”Elástico” ficou 

em 7º lugar e Vasco Godinho com ”Trigo” foi 35º. Por equipas Portugal foi vice-

Campeão do Mundo. 

 

Os Juízes Internacionais Cláudia Matos, António Vicente e Mário Pimentel deram 

vários cursos de formação com excelentes resultados. Tendo havido também por todo 

o Mundo (Alemanha, Austrália, EUA, Finlândia, França, Holanda, Inglaterra, Itália, 

Suécia e Suíça), estágios de formação dados por cavaleiros e juízes portugueses o que 

demonstra a importância dada pelos outros países ao nível obtido por esta disciplina 

em Portugal. 

  



 Relatório e Contas 2018 

 

101 
 

Horseball 

 

1. Competições Nacionais 

 

  Campeonato Nacional de Seniores 

O Campeonato Nacional de Seniores foi realizado com 8 equipas inscritas, o que 

representa um acréscimo de 3, relativamente ao ano anterior. 

Foi realizada no sistema “todos contra todos” na primeira volta e com duas divisões 

na segunda volta. 

Foram realizados cerca de 80 jogos.  

 

  Campeonato Sub-16 Anos 

Foram organizados vários Opens de preparação dos novos Atletas e paralelos às 

jornadas do CN Sénior. 

Participaram 5 equipas, mais 3, relativamente ao ano anterior. 

Foram realizados cerca de 20 jogos.  

. 

  Torneios Oficiais e Opens 

Neste contexto foram organizadas as seguintes competições: 

o Opens paralelos às jornadas do CN Sénior nos escalões de Séniores e Sub 

16 anos. 

o Torneio Ibérico de Ponte de Lima 

o Torneio dos 30 Anos de Horseball em Portugal - Golegã 

o Open de Santiago do Cacém e Quinta da Figueira 

o Torneio Ibérico e Open – SHP, Lisboa 

 

 Títulos Conquistados 

o Campeão Sénior HPT – Quinta da Figueira 

o Campeão Sub-16 Anos HPT – Colégio Vasco da Gama 

 

A estas equipas renovam-se os votos de parabéns pelos sucessos alcançados. 
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Para além do anteriormente exposto, é de realçar o trabalho desenvolvido pela 

Comissão Técnica, em particular na pessoa do seu Presidente, que fez um enorme 

esforço para garantir: 

 As melhores condições técnicas e o bom desenrolar das competições, bem como 

das classificações e rankings. 

 A realização de um Curso de novos Árbitros e Reciclagem de oficiais em janeiro. A 

homologação de 12 novos oficiais de Horseball. Esta formação serviu também 

para a reciclagem das Cédulas de Treinador Desportivo do IPDJ. 

 Na elaboração de todos os programas que foram aprovados pela FEP e enviados 

aos Clubes. 

 

2. Internacional 

 

Também fruto de um árduo esforço e de uma enorme colaboração com os membros 

das Equipas Técnicas nos diversos escalões, procurou-se tudo fazer para lhes criar as 

melhores condições possíveis para organizar e implementar a preparação para: 

 

 O trabalho das Seleções Nacionais, que decorreram na Quinta da Beloura, na 

Quinta da Figueira e no Colégio Vasco da Gama. 

 

 A participação da Seleção Nacional ao Campeonato da Europa Sub 16 que 

decorreram em Bishop Burton - Inglaterra, paralelamente aos Campeonatos da 

Europa de Póneis da FEI. 

 

 A ida de Clubes à Champions League Pro Elite e Sub 16 Anos, que decorreram na 

Bélgica e fomos aí representados pela equipa campeã nacional – Horseball Quinta 

da Figueira e pala Equipa Sub 16 Anos do Colégio Vasco da Gama. 

 

 Equipas, Títulos e Medalhas 

 

o SN Sub 16 Anos – 4º Lugar CE 

o Champions League Pro Elite – 4º Lugar 

o Champions League Under 16 – 4º Lugar 
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A todos, também endereçamos os nossos parabéns pelos sucessos alcançados. 

 

É também de realçar, o contributo e o empenho dos jogadores da SN Sub 16 anos, 

liderados pelo Selecionador Nacional Bertrand Leclercq, pelo esforço e trabalho que 

tiveram na preparação, treino e/ou na representação desportiva. 

 

3. Relações Institucionais 

 

 Mantiveram-se as excelentes relações com a Comissão Técnica que, perante a 

FEP, assumiu as funções de coordenadora e de comissão organizadora das 

competições oficiais, bem como na gestão e coordenação das Seleções Nacionais. 

 

 Mantiveram-se as excelentes relações com a Federação Internacional de Horseball, 

no que diz respeito à promoção e desenvolvimento da disciplina em termos 

internacionais. 

 

 Reforçamos, uma vez mais, as relações com as equipas espanholas, com o objetivo 

das mesmas participarem em competições de cariz nacional, inscritas através de 

Clubes nacionais e em Opens Ibéricos. 

 

 

4. Desenvolvimento da Prática Desportiva 

 

Reconhecemos que 2018 foi um ano de desenvolvimento da prática desportiva da 

disciplina, com o aumento significativo do número de equipas: 

 

 Seniores – de 5 (em 2017) para 8 (em 2018) + 60% 

 Sub 16 Anos – de 2 (em 2017) para 5 (em 2018) + 150% 
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Fruto do trabalho desenvolvido pela CT, com o total apoio pela FEP, em promover a 

disciplina, procurando: 

 

 Garantir que os jogos são realizados em importantes certames e que assim o 

Horseball possa ser visto, cativando futuros interessados. 

 

 Procurando garantir que nesses eventos o Horseball se realiza em horas nobres 

e com a garantia de público. 

 

 Divulgar a disciplina, sempre que possível, ao nível dos Centros Hípicos, 

Associações Desportivas e outras entidades promotoras do desporto. 

 

 Passar a mensagem junto dos Clubes, da importância dos escalões jovens para 

a sustentabilidade da disciplina. 

 

 Apostar nas camadas jovens (sub 16 e sub 20 anos). 

. 

Terminamos com um sincero agradecimento aos Atletas, Encarregados de Educação, 

Clubes, Oficias e aos nossos parceiros, por continuarem a acreditar e apoiar o 

Horseball, pois sem eles nada disto seria possível, o nosso muito obrigado! 
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Obstáculos 

 

Durante o ano de 2018, os principais objetivos estabelecidos visavam: 

 

Presença nos Jogos do Mediterrâneo. 

Presença da Equipa de Seniores nos Jogos Equestres Mundiais em Tryon nos 

EUA. 

Participação da Equipa de Seniores na FEI Nations Cup Division II. 

Participação das Equipas Nacionais de Juventude nos Campeonatos da Europa 

dos diversos escalões etários. 

Formação de Oficiais. 

Presença de Oficiais em Competições no estrangeiro. 

 

Seniores: 

 

A equipa de seniores participou nos Jogos do Mediterrâneo, naquela que foi a 

primeira participação de Portugal nos referidos Jogos, tendo conquistado a Medalha 

de Ouro por Equipas.  

 

Equipa composta por:  

Luis Sabino Gonçalves - Acheo Di San Patrignano 

Duarte Seabra - Fernhill Curra Quinn 

António Matos de Almeida - Irene Van De Kwachthoeve 

Rodrigo Giesteira de Almeida - Isolde Vd Heffinck 

 

A equipa de Seniores esteve presente nos CSIO’s de Linz, Lisboa, Budapeste e Gijon, 

terminando a participação na Division II em 4º lugar. 

 

Nos Jogos Equestres Mundiais participámos com uma equipa constituída por Luís 

Sabino Gonçalves, Rodrigo Giesteira de Almeida, Duarte Seabra e Hugo Carvalho. 

Por equipas terminámos em 21º lugar. 
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Juventude: 

 

O objetivo era a participação no Campeonato da Europa de Juvenis (Children), 

Juniores e Jovens Cavaleiros. 

 

O Campeonato realizou-se em Fontainebleau, França, e Portugal esteve presente 

com os cavaleiros Juvenis:  

 

Daniela Pereira Rodrigues, Alexandra Bernardino, Carlota Tomás Pires e Joana 

Santos Paz. 19º lugar por equipas. 

 

A cavaleira Alexandra Bernardino, passou à final e terminou na 30ª posição. 

 

No escalão de Juniores, formaram a Equipa Nacional: 

 

Francisco Vaz Fontes, Jorge Escudeiro e Catarina Magalhães. 21º Lugar por equipas. 

 

No escalão de Jovens Cavaleiros, formaram a Equipa Nacional: Bernardo Ladeira, 

Nuno Tiago Gomes, Mafalda Marques e Pedro Rafael Carvalho. 13º Lugar por 

equipas. 

 

Formação de Juízes 

 

Comissários e Chefes de Pista 

Durante o ano de 2018 foi efetuado em Portugal: 

Curso de promoção a Comissário internacional L1, Vilamoura, onde participaram: Sr. 

Miguel Costa Dias e Sr. Armindo Caixinha. 

Estiveram presentes em formações fora de Portugal: 

Lúcia Cabrita para curso de promoção L2. Wiesenbeck. 
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Resistência Equestre 

 

Em 2018, observou-se um crescimento da disciplina, realizaram-se 68 provas de 

Resistência Equestre em Portugal, das quais 23 Internacionais e 45 Nacionais 

distribuídas ao longo de todo o ano. 

 

O ano de 2018 contou com os Campeonatos Nacionais de Seniores, Juniores e Jovens 

Cavaleiros, Cavalos Novos e de Promoção. 

 

No dia 21 de abril de 2018, o Município de Fronteira organizou o Campeonato Nacional 

de Juniores, disputado por 12 conjuntos, Luis Miguel Barradas com “Figo de São 

Pedro” conquistou a medalha de ouro a uma média de 19.75Km/h, Miguel Brasão com 

“Ferrari” a medalha de prata a uma média de 18.62Km/h e Pedro Almeida com “Ginja” 

a medalha de bronze a uma média de 17.3Km/h. 

 

Em 13 de Maio de 2018, integrado nos Jogos Equestres Nacionais, a Companhia das 

Lezírias, recebeu o Campeonato Nacional de Seniores, campeonato disputado por 12 

conjuntos, sagrou-se Campeão Nacional e medalha de Ouro Maria Prazeres com “Uva 

du Cambout” a uma média de 18Km/h, medalha de Prata João Maria Moura com 

“Gaiato” a 17.8Km/h e medalha de Bronze Luis João Pereira Lopes com “Faiser” a 

16Km/h. 

 

Dia 8 de Setembro de 2018, a AREP organizou em Arraiolos o Campeonato Nacional 

de Cavalos Novos, tendo-se sagrado Campeão Nacional “Havai de São Pedro” 

montado por Luis Miguel Barradas, em segundo lugar classificou-se “Gaiata”  montada 

por André Caeiro e terceiro “Garibaldi das Vargens” com João Comenda. 

 

No dia 10 de Novembro, teve lugar na Golegã, o Campeonato Nacional de Resistência 

Equestre de Promoção. Neste classificaram-se os cavaleiros João Abreu, José Pedro 

Filipe e Nuno Cabral com os cavalos “Hortelã de Alcântara”, “Formula” e “Mayo de la 

Galana”, respetivamente.  
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A 26 de Julho, Pisa em Itália foi anfitriã do Campeonato da Europa de Juniores e 

Jovens Cavaleiros. Portugal foi representado pelos conjuntos Pedro Sá com “Alto de 

Traclim”, João Afonso Comenda com “Forcado dos Hospitais”, João Pedro Carpinteiro 

com “Tor Lor”, Luis Miguel Barradas com “Estrela” e Miguel Brasão com “Ferrari”. 

 

Nos Jogos Equestres Mundiais, Campeonato do Mundo em TRYON, EUA, a 12 de 

Setembro de 2018, Portugal esteve representado por 4 conjuntos Margarida Oliveira 

Soares com “Eclipse da Camoeira”, Ana Barbas com “Ursula do Val”, Pedro Godinho 

com “Soha Du Plasson” e Rui Pereira com “Fidalgo de São José”. Este Campeonato foi 

anulado a meio da competição pela FEI. 

 

Durante o ano de 2018, Portugal fez-se representar com 22 conjuntos em Espanha, 13 

em Inglaterra, 9 nos Emiratos Árabes Unidos, 9 em Itália, 4 nos Estados Unidos, 4 em 

França e 2 no Brasil. 

 

No Ranking Nacional 2018 de Cavaleiros e Cavalos de Resistência Equestre, 

pontuaram 52 cavaleiros e 93 cavalos com a seguinte classificação: 

- Cavaleiros:  

1.º Classificado – Margarida Oliveira Soares com 523 pontos,  

2.º Classificado – Maria Sousa Prazeres com 463 pontos, 

3.º Classificado – Ana Barbas com 363 pontos. 

- Cavalos: 

1.º Classificado – “Tejo Du Cambout” com 304 pontos,  

2.º Classificado – “Gaiato” com 248 pontos, 

3.º Classificado – “Gitana VB” com 194 pontos. 

 

No Ranking da FEI 2018, a melhor atleta Portuguesa surge em quadragésimo 

segundoº lugar e é Ana Pinto Barbas, seguida de Maria Prazeres em quinquagésimo 

segundo lugar e Margarida Oliveira Soares em octogésimo lugar. De destacar o 

brilhante quinto lugar no ranking FEI de conjuntos, o binómio Maria Prazeres, “Tejo du 

Cambout”. 
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Competições Inter-Escolas 

 

1. Competições Nacionais 

 

 Campeonato Nacional  

Foi disputado em 3 Jornadas, que acompanharam o Ano Letivo, bem como os 

diferentes graus das provas ao longo do ano. 

As jornadas foram disputadas com a colaboração das seguintes Comissões 

Organizadoras: 

 

o RAME – Regimento de Apoio Militar de Emergência (Abrantes) 

o RC6 – Regimento de Cavalaria nº 6 de Braga e Centro Hípico “O 

Trote” (Braga) 

o Câmara Municipal de Golegã e Feira Nacional do Cavalo (Expo 

Égua) 

 

Participaram 8 Equipas, perfazendo um total de cerca de 40 Atletas.  

 

A Classificação Final do Campeonato foi: 

 

Campeão Nacional  EPDRA – Abrantes, “Fabulastico Team” 

Vice-Campeão  EPAMAC – Marco de Canavezes, “Warriors” 

3º    EPDRA – Abrantes, “Nodies” 

4º    Colégio Militar – “Zacatraz” 

5º    EPDRPL – Ponte de Lima, “Equipa 1” 

6º    EPDRPL – Ponte de Lima, “Equipa 2” 

7º    EPDRPL – Ponte de Lima, “The Steel Team” 

8º    EPDRPL – Ponte de Lima, “Equipa 3” 

 

Uma vez que o CN, acompanha o Calendário Letivo, já foi realizado este ano a primeira 

jornada do CN 2018-2019. 
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 Taça de Portugal 

 

A Taça de Portugal decorreu durante os Jogos Equestres Nacionais, em Maio, na 

Companhia das Lezírias. 

 

Esta prova teve a particularidade de se adaptar ao Campeonato Nacional de Juniores 

de Concurso Completo de Equitação. Os Atletas pelas equipas escolares podiam 

concorrer também e de forma individual a este Campeonato. 

 

Pela primeira vez, na história da FEP, este Campeonato foi disputado com mais de três 

dezenas de Atletas. 

 

No podium final, apenas a Campeã Nacional não pertencia às Competições Inter 

Escolares, sendo que a medalha de prata foi para uma Atleta da Escola Profissional de 

Vagos e a de bronze para um Atleta da Escola Profissional de Abrantes (Paulo 

Lucindo). 

 

Na Taça de Portugal, para além das Equipas supra enunciadas participaram ainda a 

Escola Profissional de Vagos e a Escola Profissional de Serpa. 

 

Resultados da Taça de Portugal: 

 

o Vencedor - EPDRA – Abrantes, “Fabulastico Team” 

 

2. Relações Institucionais 

 

 Mantiveram-se as excelentes relações com a Comissão Técnica que, perante a 

FEP, assumiu as funções de coordenadora das competições oficiais. 

 

 Mantiveram-se excelentes relações com as Direções das Escolas envolvidas bem 

como com os seus Diretores de Curso.  
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3. Desenvolvimento da Prática Desportiva 

 

O ano de 2018 foi mais um ano de progressão positiva destas competições, sobretudo 

com a inclusão dos Atletas sob a alçada da FEP e da integração dos mesmos em 

competições oficiais, no caso o Campeonato Nacional de CCE. 

 

A aposta feita há 5 anos, começa agora a recolher verdadeiros frutos: 

 

o Alunos nos podiuns de Campeonatos Nacionais 

o Inclusão de Alunos e ex-Alunos no mercado do Desporto, como Atletas  

o É notório que o Inter Escolas é hoje reconhecido pelos profissionais como um 

aspeto a ter em conta aquando da contratação para Estágios de Treinadores, 

Estágios profissionais e novos quadros. 

 

A FEP, juntamente com a CT mantiveram a sua atividade em promover a disciplina da 

seguinte forma: 

 

o Garantir que as competições são realizadas em importantes certames. 

o Divulgar a disciplina, sempre que possível, ao nível das Escolas Profissionais e 

de outras que tenham a Equitação nos seus currículos, 

o Passar a mensagem junto das Escolas, da importância destas competições para 

a sustentabilidade das mesmas e como porta de lançamento para os seus 

alunos. 

. 
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TREC 

 

Provas Internacionais 

 

Estivemos presentes no Campeonato do Mundo em Jovens Cavaleiros e da Europa 

de Seniores de 27 de Agosto a 2 de Setembro em Rocca di Papa – Itália. 

Portugal esteve representado por 5 jovens cavaleiros, tendo obtido um 4º lugar por 

equipas. 

 

Preparação Técnica dos Cavaleiros 

 

Relativamente ao acompanhamento técnico, de caracter prático e teórico, foram 

realizados um conjunto de estágios na Golegã, EPDRA – Mouriscas, EPADRV – 

Vagos e Vila Nova da Barquinha. 

 

Orientação        Rui Filipe Gomes Félix  

Obediência/ Submissão e Dificuldade de Campo  Rui Filipe Gomes Félix 
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Agradecimentos 

 

 

Queremos aproveitar esta oportunidade para apresentar os nossos cumprimentos e 

sinceros agradecimentos:  

 

Aos Órgãos Sociais da FEP, que, de forma tão interessada, sempre têm colaborado 

com a Direção; 

 

Aos Sócios da FEP, que com a sua participação, têm contribuído para a dinamização 

da Federação; 

 

Aos Oficiais FEP e Comissões Técnicas das várias disciplinas, que com a sua 

colaboração têm apoiado a Direção na vertente técnica do desporto; 

 

Aos Membros da Rede Nacional de Centros Federados, que, com o seu trabalho e 

dedicação têm contribuído para o melhoramento do Desporto Hípico; 

 

Aos Proprietários dos cavalos, que continuam a apostar no desenvolvimento da 

competição no nosso País; 

 

Às diversas Entidades, que têm dado o seu apoio e contributo a esta Federação e ao 

seu funcionamento, de que nos permitimos registar: 

 

 Secretaria de Estado do Desporto e da Juventude 

 Instituto Português do Desporto e Juventude 

 Comité Olímpico de Portugal 

 Comité Paralímpico de Portugal 

 Confederação do Desporto de Portugal 

 Associação Portuguesa de Atrelagem 

 Associação Portuguesa de Concurso Completo de Equitação 

 Associação Nacional de Turismo Equestre  

  Associação Portuguesa de Turismo Equestre e TREC 
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 Associação Portuguesa de Criadores de Cavalos PSL 

 Associação Portuguesa de Criadores de Raças Selectas  

 Associação Portuguesa do Cavalo Árabe 

 

Ao Senhor Dr. João Paulo Pereira de Almeida, Médico Oficial da F.E.P. pela 

disponibilidade sempre demonstrada no apoio à nossa Federação. 

 

Finalmente, a todos os Praticantes do Desporto Hípico, que são a razão da existência 

da Federação.  

 

 

Lisboa, 28 de janeiro de 2019  

 

 

 Manuel Cidade Moura 

 Presidente 
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